
Companheiros e companheiras. Vamos iniciar 
a campanha salarial deste ano com uma 

Assembleia Geral na sexta-feira, 22 de 
agosto de 2025, às 16 horas. 

Será na sede do nosso Sindicato, Rua Major 
Diogo, 126, Bela Vista, São Paulo. A presença de 
vocês é essencial para juntos debatermos e defi-
nirmos as reivindicações que serão encaminhadas 
ao sindicato patronal.

Vamos lutar pelo reajuste salarial com aumen-
to real, por avanços nos benefícios, pela manu-
tenção das conquistas anteriores da Convenção 
Coletiva de Trabalho e pelo aumento do número 
de sócios(as) ao nosso Sindicato. Participem!

Unidos somos mais fortes!
A data-base da categoria em São Paulo e na 

Grande São Paulo é 1º de novembro, mas começar 
a campanha com a aprovação da pauta já neste 
mês de agosto é fundamental para mobilizar o 
quanto antes os trabalhadores e trabalhadoras 

Vamos debater e definir a 
nossa pauta de reivindicações!

Com força e coragem 
em defesa da categoria

nas padarias, confeitarias e empresas do setor.
A campanha é destinada aos trabalhadores 

e trabalhadoras de São Paulo, Araçariguama, 
Barueri, Biritiba Mirim, Caieiras, Carapicuíba, 
Cotia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Ferraz de 
Vasconcelos, Francisco Morato, Franco da Rocha, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 

Neste momento de ataques à soberania nacional 
e exagerada taxação de produtos brasileiros por parte 
do governo dos Estados Unidos, precisamos estar 
ainda mais unidos em defesa do Estado Democrático 
de Direito, dos interesses nacionais, dos setores pro-
dutivos e dos empregos e direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

“Dentro deste contexto, o nosso Sindicato continua-

Campanha Salarial 2025/2026 - São Paulo

Agosto 2025

Dia 22 de Agosto de 2025 - sexta-feira - 16 horas 
Local: sede do Sindicato, Rua Major Diogo, 126, 

Bela Vista - São Paulo. Participe!

Assembleia Geral

Mogi das Cruzes, Osasco, Pirapora do Bom Je-
sus, Poá, Salesópolis, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço, São Roque, Suzano e Taboão da Serra.

Participe da Assembleia 
Geral no Sindicato!

rá defendendo com unhas e dentes, força e coragem, os 
interesses da nossa categoria. A campanha salarial é, 
enfim, um momento oportuno para mais trabalhadores 
e trabalhadoras ficarem sócios(as), participarem das 
assembleias e mobilizações e fortalecerem o Sindicato 
nas negociações com os patrões. Vamos juntos construir 
uma campanha salarial vitoriosa”, afirma Chiquinho dos 
Padeiros, presidente do Sindicato.



Com votação virtual, foi aprovado na 
calada da madrugada de 17 de julho de 

2025 o PL da Devastação.
Um projeto de lei criminoso, que fere de 

morte o licenciamento ambiental brasileiro, 
age de forma perversa contra a natureza, a 
vida e o desenvolvimento sustentável e vai 
afetar as futuras gerações. 

O presidente do Sindicato dos Padeiros 
de São Paulo, Chiquinho dos Padeiros, disse 
que toda a sociedade brasileira precisa se 
mobilizar e repudiar a atitude dos parlamen-
tares que ignoraram os inúmeros alertas de 
especialistas e de especialistas ambientais 
e científicas sobre a destruição.

“Querem entregar o nosso meio ambiente 
para aqueles que lucram com a devastação”, diz  
Chiquinho, que assim como inúmeras 
lideranças e entidades ambientais, sérias 
e responsáveis, também defende veto do 
presidente Lula ao PL da Devastação. “Afinal 
de contas, o governo Lula tem compromisso 
com a agenda ambiental e climática”, afirma 
Chiquinho.

O PL da Devastação é o pior retrocesso 
na área ambiental desde 1985, quando a 
ditadura militar acabou. Os parlamentares 
que aprovaram esta aberração terão cora-
gem de aparecer em Belém do Pará durante 
a COP30?
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São Paulo, 17 de julho de 2025Excelentíssimo Senhor Presidente da República,Luiz inácio LuLa da SiLva

Assunto: Vetar o PL da Devastação é um ato de resistência em defesa da natureza, da vida e do desenvolvimento sustentável com inclusão social
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Venho, por meio deste ofício, solicitar que o Senhor vete o PL da Devastação (Projeto de Lei 2.159/2021).
Na madrugada desta quinta-feira, 17 de julho de 2025, véspera do recesso parlamentar, o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 

Motta, colocou o Brasil em um perigo como, segundo especialistas, não se via há mais de 40 anos.A legislação do meio ambiente sob ameaça e o seu desmonte que inclui uma tragédia anunciada tem nome, PL da Devastação.
Foi uma articulação tenebrosa contra a vida. As bancadas do agronegócio, da mineração e da grilagem fizeram da população brasileira 

refém do caos anunciado na votação do PL 2.159/2021 e tudo isso na calada da madrugada, mais precisamente às 3h40, quando foi anun-
ciado o resultado, em uma sessão esvaziada, colocando os nossos avanços e as nossas riquezas nas mãos da ganância e servidão.

Senhor Presidente, os deputados federais que votaram nesta PL da Devastação, infelizmente, estão agindo como porta-vozes dos gran-
des bancos, das corporações internacionais e elites econômicas, que lucram com a devastação da natureza e cometem crimes ambientais 
que também atingem as populações mais pobres e vulneráveis.   Estamos há quatro meses da COP 30 e o Congresso contra o povo entrega o nosso meio ambiente para a devastação. É uma proposta 
criminosa, uma vergonha mundial, em pleno ano em que o Brasil sediará em Belém do Pará a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas.

O Sindicato dos Padeiros de São Paulo solicita ao presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, que vete esse ataque ao mundo 
civilizado e ético e restabeleça a nossa luta em prol do meio ambiente, da justiça social e dos interesses coletivos do povo brasileiro.

Repudiamos o PL da Devastação e, a partir do que tomamos conhecimento, tudo o que ele representa de nocivo:
• Flexibilidade e fragilização do licenciamento ambiental; • Enfraquecimento do poder de análise do Ibama e do Conama (Conselho Nacional do Meio Ambiente);
• Aumento de empreendimentos de grande impacto com avaliação superficial;• Destruição de áreas protegidas, inclusive de comunidades tradicionais ainda não regularizadas; • Riscos para os sítios arqueológicos (o projeto restringe a atuação do Iphan- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional); 
• Autodeclaração nacionalizada (o “empreendedor” pode declarar pela internet que cumpre requisitos, sem análise prévia do órgão ambiental);
• Entre outras atrocidades contra o meio-ambiente. 
Desde já, agradeço pela atenção dispensada e coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.Atenciosamente,

FRanciSco PEREiRa dE SouSa FiLhoChiquinho dos Padeiros, presidente do Sindicato dos Padeiros de São Paulo 
(11) 3116-7272
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Sindicato dos Padeiros de São Paulo 
defende veto de 
Lula ao PL da 
Devastação

Na madrugada de 
17.07.2025, a Câmara dos 
Deputados aprovou o PL 
da Devastação, maior 
retrocesso ambiental dos 
últimos 40 anos

Ofício pedindo veto do 
presidente Lula ao
PL da Devastação
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